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Departamento de História/Disciplina Optativa: Fontes Visuais e Pesquisa 

Código: FLH   0653/1º Semestre 2013/ Noturno/Profa.: Iris Kantor 
 

A CARTOGRAFIA COMO OBJETO HISTORIOGRÁFICO: 

CULTURA VISUAL E PROCESSO SOCIAL   
  

OBJETIVOS: 
Considerando as múltiplas dimensões da documentação cartográfica, o  curso pretende 

explorar as  possibilidades heurísticas e potencialidades hermenêuticas sugeridas por 
diferentes estudos e disciplinas correlatas, visando especialmente estabelecer conexões 

entre as práticas cartográficas e o processo social de maneira abrangente.  Nesse 
sentido, parece imprescindível propor um olhar arqueológico capaz de identificar as 

camadas de historicidade que configuram o objeto cartográfico.  O curso objetiva, 
portanto, estimular uma reflexão crítica sobre os diferentes contextos políticos e 

institucionais de produção, circulação e re-apropriação dos mapas, levando em 

consideração as situações sociais que, ao fim e ao cabo,  mobilizam os dispositivos da 
memória visual. Não se trata de buscar a natureza das imagens, sua intencionalidade 

ou princípios de semiologia gráfica; é preciso ir além das imagens, ultrapassar o nível 
das intenções e desconstruir as convenções científicas... Assim, é no jogo social que os 

mapas ganham existência material, sensorial, sentido e valor. 
 

PROGRAMA: 
1-  A cartografia moderna na cultura visual contemporânea    
2- A história da cartografia: abordagens disciplinares 
3- A cartobibliografia como método crítico de investigação 

4- Técnicas de representação pós-Mercator: medidas, escalas e projeções.  
5- Cartografia & Pintura: o grande teatro do mundo   

6- Cultura material e formas de consumo: casas editoriais, mecenato e comércio  
7-  Mapas híbridos: mapas da Nova Espanha 

8- Cartografia e colonialismo: a representação da África e dos africanos    
9- Impérios e nações na cartografia: mapas logotipos e ideologias geográficas 
10- Atlas históricos: formas de espacialização do passado.  

11- Mapas e fontes literárias: exercícios possíveis.    
12- Para onde vão os mapas: geografias não euclideanas  

13- Usos contemporâneos da cartografia: o geoprocessamento histórico 
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Cultura, 2005. pp.59-78 e 113-140. 
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> Jacob,Christian. L'Empire des cartes. Approche théorique de la cartographie à travers 
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reinos, » de Pedro Texeira (1634) ed. Felipe Pereda and Fernando Marías (Madrid : 

Editorial Nerea, 2002. 
> Krogt, Peter van der. The Atlas Maior of Joan Blaeu, in Atlas Maior (1665), Barnes & 

Noble/Tachen, NY, 2006.  
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cambiada"..., Revista Terra Brasilis, Rio de Janeiro. 2007, pp.97-120. 
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University Chicago Press, 2007. pp.591-610. 
 

MÉTODO: 
Aulas expositivas, seminários coletivos  e orientação sobre a preparação de um ensaio 
carto-bibliográfico 

 

AVALIAÇÃO: 
- apresentação de seminário coletivo (20%) 

- ensaio crítico carto-bibliográfico (70%) 
- participação nas aulas (10%) 
 

RECUPERAÇÃO 
Prova escrita 
Somente aos que obtiverem 70% de Frequência 

 


